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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 15 do corren- 

te contém na sua parte, oflicial : 
' Decreto 

= Concedendo por tempo ilimitado a An- 
tonio Luciano Batalha e a José Joaquim de 
Lemos: Souza: é Castro a propriedade (da mina 
de cobre sita no Outeiro dos Algaress,| con- 
celho de, Portel,;, districlo administrativo de 
Evora. * 


— Portarias 

— Ao governador civil de Braga em res- 

posta ás «representações que em diferentes 
datas foram-dirigidos a S. M. pela camara 
municipal daquela cidade, pedindo a appro- 
vação dos, orçamentos dos annos de 1857-1858 
e 1858-1859, e a permissão pora levantar a 
rimeira serie do emprestimo auctorisado pela 
ei de 17 de Julho de 1857, e finalmente 
áquellas em que pedia'a dissolução, -allegan- 
do que não tendo o governo deferido a al 
guns dos seus pedidos, mostrava nó posa 
tar na camara confianca, é a impos itára 
de gerir os negocios do municipiu, pelo mo- 
do que lhe parecia mais proficuo ao bem dos 
povos. , 

-— Ao governador civil do Porto, mandando 
que stja intimada a Companhia Viação Por- 
tuense para dar immediatoménte execução às 
obrigações a que se ligou ácerca do serviço 
das diligencias entre esta cidade e Braga, a 
fim de. que a distancia entre os dous pontos 
seja por ellas percorrida em cinco horas quan- 
do muito, segundo dispõe o $ 2.º da condi- 
cão 13.º do contracto de 9 de Setembro de 
1857, àpprovado por” decreto de 13 do mesmo. 
mez c anno. 


O «Diario do Governo» de 16 apenas con- 
têm na sua parte oficial um relatorio do con- 
sul geral de Portugal em Tanger sobre o com- 
mercio estrangeiro: no mesmo paiz , e fazen- 
do diversas. observações , sobre o meio mais 
conveniente para. estabelecer e augmentar so- 
bre bases solidas as relações commerciaes en- 
tre Portugal e aquelle paiz.. 


PORTO 48 DE AGOSTO. 


ARREDONDAMENTO DE PAROCHIAS. 
O governo está, como todos sabem, 
auctorisado para proceder á reforma da 
divisão: parochual por meio da annexação, 
suppressão, e acrescentamento' das paro- 
chias existentes. Para levara cabo esta 
auctorisação; que lhe foi'concedida pelo 
parlamento 'nos ultimos “dias da passada 
sessão. legislaiva, nomeou já 0 sur: mi- 
nistro da justiça uma commissão compos- 
ta dos homens mais entendidos, e com- 
ng assumplos desta ordem, quê 
ão de ajudar o governo com o seu es- 
clarecido voto, e contorrer como tabe- 
dal de sua reconhecida ilustração; para 
A 48 Sua; 66 pda) 
a desejada conclusão da, reforma ha, pou- 
co emprehendida.. R f 
|. Está-se agora procedendo a minucio- 
sas averiguações em todos os districtos 
do reino sobre as especiaes circumstan- 
cias de muitas parochias, a fim de se en- 
trar no conhecimento exacto da necessi- 
dade da sua conservação, Ou; da conve- 
niencia da sua suppressão, e arredonda- 
mento. sLiat y th O 
“As auctoridades administrativas, coma 
delegados e representantes do governo, 
São Os orgãos das necessidades locaes, a 
quem se pedem informações offiçises e 


contingente de. parochianos, arrebanha- 
dos'e guiados pelo seu pastor, que lhes 
préga n'aquelles momentos de beata hy- 
pocrisia a obediencia' passiva: ás ordens 
do' governo, e á vontade soberana das 
auctoridades. 

São factos de todos conhecidos. E 

como hão de muitos administradores de 
concelho nestes casos esquecer os servi- 
ços anteriores, e pagar com'ignobile feia 
ingratidão a passada dedicação de alguns 
parochos?' Não póde deixar de ser. As 
contemplações não hão de ficar de lado, 
e o governo deve por isso “provêr-se de 
todos os meios de informação-oflicial e 
extra-official, tendo stambem' em conta 
as representações dos povos, que tem di- 
reito a fallarem em nome dos seus inte- 
resses, e a pedirem a conservação de en- 
cargos, que sobre elles só pesam, porque 
os parochos são sustentados pelas suas fre- 
guezias. 
Que base exigirá a commissão e o 
governo para a projectada reforma de 
divisão territorial? Não sabemos, mas 
aqui não póde haver principios abso- 
lutos. O melhor será o possivel, e 0 pos- 
sivel será o mais accommodado ás neces- 
sidades publicas. Uma base unica, e ox- 
clusiva para a reforma, não a póde ha- 
ver. N'umas partes será a população, n'ou- 
tras o territorio, e em algumas uma e ou- 
tra cousa. O que é necessario é conciliar 
as conveniencias dos povos com os justos 
interesses da administração publica. 


— 
— PRACTADO DO SUND. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, 
Rei de Portugal e dos Algarves, dáquem 
e d'alem mar em Africa, Senhor de Gui- 
né e da Conquista ,' Navegação e Com- 
mercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da 
India, etc. Faço saber aos que a presen- 
te carta de confirmação e ralificação vi- 
rem, que aos doze de Novembro do an- 
no proximo passado se concluiu e assi- 
gnou, em Lisboa, entre mim o Sua Ma- 
gestade El-Rei de Dinamarca pelos res- 
pectivos plenipotonciarios, munidos dos 
competentes: poderes, um tractado para 
a completa abolição, dos direitos de al- 


lisas e outros quaesquer direitos pelo 
casco , ou cargas sobre navios; portugue- 
zes que uavegarem do; mar do Norte pa- 
ra o Baltico, ou vice-versa , cujo. theor 
é o-seguinte: 5 Mov pm sid 
Sua Magestade El-Rei de, Portugal, 
e Sua Magestade El-Rei de Dinamarca quer, 
rendo regular definitivamente o procedi- 
mento fiscal e de alfandega para com os, 
navios. portuguezes no Sund e nos Belts, 
assegurando a estes navios formalmente, 
e. para sempre:, a livre! passagem pelos 
ditos estreitos, resolveram, magociar com 
este fimium tractado especial, esmuni- 
ram para este efieito de seus, plenos, po-. 
deres ja saber: (o sobr 
' Sua Magestade El-Rei de Portugal, o, 
Senhor Nuno: José Severo de, Mandonça 


esclarecimentos authenticos da situação |Rolim . de - Moura Barreto , marquez, de 
particular das diferentes freguezias; em Loulé, conde de Val de, Reis, pardo rei-. 


que se divide o reino. Não, indagamos 
agori os relatorios por aquella via 
transmittidos ao governo, serão os mais 
aproximados da verdade, ou se pelo con- 
trario «originadas, da pa ; 8 interes- 
ses de campanario serão as suas infor- 
mações- inexactos e infieis documentos, 
que mal desenhem e retratem as, ver- 
dadeiras necessidades da administração 
parochial, e que possam. servir por este 
modo mais, para enredar é iludir a com- 
missão e o ministro respeelivo do que 
para facilitar a solução d'um assumpto 
de si grave e transcendente. 

Em muitos casos — senão no maior nu- 
mero d'elles — assim acontecerá. O pa- 
tronato, as influencias insofíridas de lo- 
calidade, -as conveniencias eleitoraes, Os 
caprichos e affeições de campanario, in- 
influenciarão talvez o animo dos informa- 
dores, e macularão de infidelidade re- 
prehensivel as relações, confidenciaes dos 
administradores de concelho, a quem está 


commettido este espinhoso trabalho, 
* > Contra isso deve já estar precalado q 
governo, não póde ignorar como cor- 


ração n'essas lerras serta- 

nejas do paiz, onde o compadrio decide 
frequentemente grandes questões, e se 
torna quasi exclusivo juiz de muitos plei- 
tos é difliculdades. Em muitas partes os 
parochos são tambem agentes eleitoraes, 
a cujos relevantes serviços recorrem os 
delegados ministerides em momentos de 
apuro politico, para pôrem, 
evangelica, e à influencia do baculo pas- 
toral do serviço da causa, é das bandei- 
ras do governo. Muitos cumprem á risca 
e alguns até em demasia — os manda- 
imentos, que lhe communica de ordem 
” superior o cliefe nistrativo do conce 
lho, e. 
despejados da cotiso 
A 


a persuasão 


dos dá “consciencia e do | 
uma o en 


to, jd 
TOSso 


orrem, demudados em alliciadores | 


no, commendador, daordem de, Christo , 
cavalleiro da antiga e;muito nobre Or-=| 
dem dasTorre.e; Espada, do Valor, Leal- 
dade e Merito, do Conselho de Sua:Ma- 
gestade, Gran Cruz da Ordem de Ernes- 
to o Pio de Saxonia, da de Carlos III 
de Hespanha, da do Leão Neerlandez, e 
da Aguia Vormelha da Prussia,. presi-, 
dente do conselho, ministro e secretario 
de estado nas repartições dos negocios 
estrangeiros e do reino, etc. etc. etc,.; 
| e Sua Magestade El-Rei: de Dinamar- 
ca o conde Léon de Moltke Hvitfeldt, ca- 
valleiro da Ordem do Danebrog , Official 
da Ordem de Leopoldo da Belgica, e seu 
ministro residente junto de Sua Magesta- 
de Fidelissima., etc. etc. etc, ; a 
os quaes depois, de haverem troca- 
do seus plenos poderes, achados em 
boa, e devida fórma, convieram nos ar- 
tigos seguintes : A 

Artigo 1.º Sua Magestade El-Rei, de 
Dinamarca contrahe para com Sua Mages-| 
tade Fidelissima, que, a acceita, a obri- 
ESÇÃO a dbel ly dbuom ; 
1.º De não perceber nenhum direi- 
to de alfandega , tonelagem, fogo, pha- 


merciaes os obriguem à ancorar ou arri- 
bar ahi, Nenhum navio portuguez pod! 
rá dora em diante, sob qualquer pre: 
texto que seja, ficar sujeito, ha passa- 


gem “do Sund ou dos Belts, a. ilquer 
detenção ou embaraço. ? y nd Sadia 

"2 não perceber dê nenhum dos 
smos navios, que entrarem nos portos 
amarquezes ou delles sairem com car- 


mes 


fandega, tonelagem., fogo, pharóes, bar). 


;ga ou em Jastro, tenham ou não realisa- 
do operações de» commercio, nem tão 
pouco sobre as suas; cargas, nenhuma 
especie de impostora que estes navios 
ou suas targas: teriam sido obrigados a 
pagar em razão dasua passagem pelo 
Sund e pelos Belts, e cuja suppressão se 
acha estipulada no precedente paragia- 
pho; e fica bem entendido que os im- 
postos deste modo “abolidos, e que não 
poderem, por conseguinte, ser cobrados 
tanto no: Sund e Belts como nos portos 
dinamarquezes, 'não poderão do mesmo 
modo ser restabelecidos ' indirectamente 
por um augmento sob a denominação de 
direitos ide! porto ou-de alfandega actual-: 
mento ctistentes, ou pela introducção 
com o mesmo fim de novos direitos de 
navegação ou de alfandega, ou de outra 
quslquer “maneira. 

Art.'2.º Sua Magestade El-Rei de 

Dinamarca obriga-se mais para com Sua 
Magestade Fidelissima : 
1.º Aconservar e manter no melhor 
estado todos os fogos e pharoes actual- 
mente existentes, quer na entrada ou 
proximidade de seus portos, enseadas, 
tios ou canaes, quer ao longo de suas 
costas, assim como as boyas, bulisas e 
signaes actualmente existentes, e que ser- 
vem para facilitar a navegação no Kat- 
tegat, Sund e nos Belts. 

2.º A tomar, como anteriormente, 
na mais séria consideração, no interesse 
geral da' navegação, a utilidade ou a op- 
portunidade, quer de modificar a collo- 
cação, ou a fórma destes mesmos fogos, 
pharoes, boyas, balisas e signaes, quer 
de augmentar o seu uumero, tudo sem 


encargo de especie alguma para a ma- 


rinha: portugueza. 

3.º:A fazer, como anteriormente , 
vigiar o serviço: de pilotagem, | cujo em- 
prego no Kaltegat, Sund e nos Belts se- 
ráy em: todo o tempo, facultativo para os 
capitães e mestres de navios. ' 


pilotagem serão moderados; que o seu 


vios dinamarquezes, e para os navios 
portuguezes, e que o imposto de pilota-, 
gem, não | poderá ser exigido senão das 
navios que voluntariamente tiverem to- 
mado pilotos. ' 


o estabelecers es 


e nos Belts, barcos, servindo exclusiva- 
mente para rebocar os navios que delles 
se quizerem aproveitar... , 
15,8 Em, caso de diminuição. de  di- 
reitos de transito percebidos actualmente 
na; monarchia ;dinamarqueza: abaixo do 


dezeseis: [16] skelling |dinamarquezes por. 
quinhentas, libras, dinamarquezas, fixado, 


que ligam. ou vierem ia ligar o mar do 
Nortese o/ Elba ao, Baltico, vu,.a seus, tr 
butarios no, pé «de perfeita igualdade com 
as, estradas. mais favorecidas que existem 
actualmente, qu; que, vierem, a estabele- 


tendido que se à isempção. de, direitos 
de transito de que gosam actualmente as 


de 6 de Maio de 1857, se tornar ulto- 
riormente, em qualquer estrada, exten- 


estradas acima designadas. É 
6.º Sua Magestade El-Rei de Dina- 
marca lendo-se entendido definitivamen-, 
te com Sua Magestade El-Rei de Suecia 
e Noruega no intuito de assegurar tanto 
de futuro como pelo. passado a manp- 
tenção e conservação, dos pharoes nas, 
costas da Suecia e Noruega que servem 
para allumiar e facilitar a passagem do 
Sund,;e a entrada do Kattegat, conveio 
em que não resultará da manutenção e 
conservação. d'aquelles pharoes nenhum 
encargo. para, os navios: portuguezes que 
passem pelo Sund e Kaltegat. f 

Art. 3.º No,coso; de Sua, Magestade 
El-Rei de Dinamarca conceder, à qualquer 
potencia, em relação ás vias de commu- 
nicação entre, 0, tar, do Norte ou o Elba 
e,0,Baltico, «vantagens ou favores supe- 
riores aos, que ficam estipulados à este 
respeito no artigo, precedente, Sua dita 
Magestade obriga-se a fazer extensivas 
immediatamente estas concessões a Sua 


» q Art. dot, Como, Ração, 9, 6 

pensação dos sagrific postos a Sua 
Magestade, El-Rei, de Dinamarca pelas es- 
tipulações sobteditas, ,S 


valor deverá ser o'mesmo para os na-| . 


mercadorius designadas, na sobredita: lei|' 


ua, Magestade Fi 
delissima se. compromette a pagar a Sua 


somma de duzentos setenta: e quatro mil 
oitocentos vinte e tres rigsdalers, moeda 
dinamarqueza. 

Art. 5.º Os navios portuguezes e suas 
cargas tendo já sido isentos no Sund e 
nos Belts desde o 1.º de Abril de 1857, 
Sua Magestade Fidelissima satisfará a Sua 
Magestade El-Rei de Dinamarca, a come- 
car da sobredila época, a compensação 
fixada pelo artigo precedente. 

Art. 6.º Aisomma de duzentos seten- 
ta e quatro mil oitocentos vinte e tres ri- 
gsdalers, mencionada no artigo 4.º, será 
convertida em libras sterling ao agio de 
nove rigsdalers por cada libra sterling, 
correspondendo assim a trinta mil qui- 
nhentas trinta;e-seis libras sterling [2 
30:536]. 

Art. 7.º Sua: Magestade, Fidelissima 
obriga-se debaixo da reserva expressada 
no artigo 9.º abaixo designado, a saldar 
a dita somma de trinta mil quinhentas 
trinta e seis libras sterling em vinte an- 
nos e em quarenta pagamentos aos se- 
mestres de igual valor, que comprehen- 
derão o capital e os juros diminuidos 
dos prazos não vencidos. Estes juros se- 
rão calculados a razão de quatro por cen- 
to, por auno a contar do 1.º de Abril de 
1857, e assim cada um dos quarenta pa- 
gamentos por semestre importa na som- 
ma de 1:116 libras sterling. 

Art. 8.º Os quatro, primeiros prazos 
dos sobreditos pagamentos por semestre 
serão saldados com um bonus de juros 
de 133 libras sterling, 18 sh. no 1.º de 
Abril de 1859, o quinto prazo no 1.º de 
Outubro de 1859, e assim successivamento 
cada prazo seguinte de seis em seis me- 
zes aléó ao 1.º de Abril de 1877, dia do 
vencimento do quadragesimo termo. 

Art. 9.0 1.º Sua, Magestade Fide- 
lissima reserva, expressamente O direito 
de saldar [se assim lbe convier) a som- 
ma acima dita de 30:536 libras sterling 
antes de expirar o prazo de vinte annos, 


parciaes. 

2.º Se o saldo antecipado de que se 
tracta tem por objecto toda a parte do 
capital que fôr devido n'um determinado 
tompo, entende-se que todos os pagamen- 
tos semestres, mencionados no. artigo 7, 
cessarão inteiramente de futuro; porém, 


necessario para satisfação, dos, interesses 
de qualro por cento, e amortisação de- 
finitiva da, divida, restante, ou reclamar. 
a reducção dos pagamentos semestres a 
umasomma fixada, de modo que .o res- 
tante do capital devido possa ser solvido 


prazos não vencidos dos:vinte annos.,; 
Art. 10.º Convencionou-se que todos 


tes, satisfeitos ) 
pagaveis, alli serão entregues 


tesgantr 

somm: 
em,, troco 
marquez ás pessoas, dovidamente, auclo- 


governo de Portugal. 
Art, 4 


das em Londres, no termo de dois me- 


le Portugal «tiverem dado o assentimen- 
to constitucional, ao qual as obrigações 
tomadas, por este tratado ficam expres- 
samente sujeitas. ane 

Em fé do que os plenipotenciarios 
respeélivos o assignaram e sellaram com, 
o:séllo das, suas armas, ' 
Feito em Lisboa, aos doze de No- 
vembro de mil oitocentos cincoenta e 
oito. p o 


Marquez de Loule. a 
Lion Vo olhe Hoitfeldt 
L 


E sendo-me presente o mesmo fra- 
tado, cujo theor fica acima inserido, e 
bem visto, considerado e examinado” por 
mim fudo que n'elle se contém, e tendo 
sido approvado pelas côrtes geraes, é 
ouvido o, conselho de estado, O ralifito 
e confirmo assim no todo, como em ca- 
da uma, das suas clausulas e estipula- 
ções ; e pela presente o dou por firme 


e válido, para haver, de produzir o seu 
devido, efeito, prometendo, observal-o e 


cumpril-o inviolayelmente, e fazel-o cum- 


I-, prir e obs var por qualquer modo que 


r. Em testemunho e firmeza do 
sobredito fiz passar a presente carta por 
mito assignada, passada dardo gran- 
de dos armas reaes, é de da pelo 
meu” conselheiro, ministro 


n) 


1eu eiro, ministro e secretário 
de estado abaixo assignado. Dada no 


palacio, das | Necessidades, ags ong “dias 


Magestado dinamarqueza, , que a acçeita, a 


do; mez de Junho do anno do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil oitocentos cincoenta e nove. = REL, 
com rubrica e guarda. = Duque da Ter- 
cera. 


INTERIOR. 


LISBOA 16 DE AGOSTO. 


(Gorresp. partic; do Commercio do Porto ) 


O «Diario» de hoje publica um ofhi- 
cio do consul geral em Tanger sobre as 
nossas relações commerciaes com aquelle 
paiz. E" de interesse immediato pura a 
natureza d'esse jornal, e por isso como 
bem suppomos que o estamparão na in- 
tegra, escusado é extractal-o ; mesmo por 
que objectos d'estes sempre perdem de 
valor por não comportar um extracto as 
intimas particularidades que n'estas po- 
ças se relatam. 

Estão a concurso os logares de es- 
crivão da Junta de Fazenda de Moçam- 
bique, e de contador da mesma Junta. 
Finalmente deu hontem entrada no 
Téjo a corveta «Estephania », tão bem 
creada como malfadada. Tão bem creada 
porque o seu custo não foi barato; tão 
malfadada, porque já nas agoas de Ingla- 
terra teve tres precalços, e Deos sabe os 
que terá de padecer por cá. Parece-nos 
ter dito que era esperada na segunda 
quinzena d'este mez, e assim se verificou. 
Os empregados do Tribunal de Con- 
tas andam assustados, pois que o pessoal 
do quadro foi combinado entre o Tribu- 
nal e seu secretario, não tendo sido con- 
sultados nem o director geral, nem os che- 
fes das repartições, Comtudo para alguns 
ainda luz uma fagueira esperança, pois fa- 
rejaram que vão tomar logar no novo qua- 
dro pela antiguidade do serviço publico 
que tenham prestado, Mais outra confir- 
mação do que já dissémos relativamente ao 


* Fica entendido. que; os direitos de/ou seja na totalidade ou em pagamentos| pensamento geral-que predomina n'estas 


tão falladas e promettidas reformas. 

Démos ha tempos noticia do ter ce- 
dido a camara municipal algum terreno á 
freguezia de Nossa Senhora do Soccorro 
para construcção de uma capella ao Se- 
nhor dos Passos, imagem que ha pouco 
tempo se mandou fazer, e que não tem 


4.º A permittir, sem restricção al-|se a antecipação só fôr parcial, Sua Ma-|capella propria. Consta-nos agora que a 
guma, a lodos.os emprehendedores por-|gestade Fidelissima poderá continuar; as| irmandade do Santissimo se recusa a fa- 
ticulares dinamarquezes ou portnguezes, | prestações semestres na mesma importan-|zer capella, a pretexto de falta de meios, 
fazer «estacionar, livre- |cia, porém; durante uma época mais-cur-/e decidiu-se a fazer construir casas para 
mento, e sob as mesmas condições, qual |ta, cuja, duração deverá ser calculada e/alugar | Falta o dinheiro para uma cousa, 
quer que-seja -a/ nacionalidade, no;Sund| determinada segundo o tempo que fôr|mas appareco para outra |.. Esta irman- 


dade está muito regulada nas suas contas 
annuaes, por quanto apresenta-as sempre 
de modo que assim como não tem deficit 
tambem não tem credito — são gastas 
real a real todas as verbas de receita. 

Montem houve em Almada um bazar 


valor, uniforme, proporcional ao peso dej com o interesse de quatro por cento nosjcujo producto tinha applicação para o 
cofre do monte-pio dos artistas daquela 


villa. Gonsummiram-se todas .as' sortes, 


pela lei de 6 de Maio de, 1857, Sua. Ma-|os pagamentos que tivessem, logar. om|sabiram todos os premios, e entrou no 
gestade El-Rei do Dinamarca, se, obriga [cumprimento do, presente, tractado serão, cofre, uma  sofítivel receita, pois houve 
a -gollocar todas, as. estradas ou, canags|salvo ulterior accordo entre, as altas par-/alli grande concorrencia de gente de 
em Londres. | Lisboa. 


-. Tambem cá na, cidado «houve uma 


de recibos do governo. dina-|noite cheia no Passeio Publico, em be- 


neficio das casas d'Asylo da infancia des- 


visadas. pelo, ministro das, finanças de|valida, Concorreram milhares de pessoas. 
cer-se no seu territorio. , Fica, bem en-|Sua; Magestade dinamarqueza para as re-|Como na generalidade se trajava de lu- 
ceber,. e indicadas com antecipação dojcto, e a iluminação é mui fraca, mais 
+ a sombrio e carregado parecia o Passeio, 
X 1.º O presente tratado será/a. ponto de ser preciso affirmar-se muito 
ralificado, e as ratificações serão troca-|uma possoa para conhecer quem passea- 


va. O fogo, de invenção dos pyrotechni- 


siva a outros productos, esta mesma fran-|zes, ou antes, se fôr, possivel, a datar|cos inglezes que trabalham sob a direc- 
quia, será applicada de direito, a, todas as) da época em que as camaras do reinojção de M."º Tournour, era de bonito 


effeito. Continuou a usual troça aos ar- 
tistas do Caffé Concerto, que realmente 
está dado em droga, e para acerescimo de 
infelicidade faltava-lhe hontem uma da- 
ma, que por doente não compareceu no 
espectaculo. A marcha, composição da 
Lami, que nosprogrammas se havia an- 
nunciado como oflerecida pelo author ás 
casas do. asylo, é sofirivel: tem trechos 
bonitinhos, porem nada de surprehen- 
dente. Foi bem executada tanto pela or- 
chestra do Caffé Concerto, como pela ban- 
da de música dos marinheiros militares. 
“Ao Barreiro, onde havia funcção é 
arraial, tambem concorreu muita gente, 
sogundo nos affirmam, e até á hora em 
que escrevemos não nos consta que ti- 
vesse havido desordens. Tambem a tou- 
rada em Villa Franca foi muito concorri- 
da; e os trens do caminho de ferro ti- 
vêram em todas as carreiras enchente real. 
O processo sobre os alcances desco- 
bertos na Pagadória da Marinha continua. 
O empregado foi suspenso. O alcance mais 
moderno, que é da importancia de cinco 
côntos de réis, será preenchido com o 
producto das inseripções que o mesmo em- 
pregado tinha em fiança: e pelo que res- 
peita ao alcance mais antigo que se faz 
subir a sessenta contos, concedeu-se pra- 
so para apresentação de documentos, e 
proceder-se-ha depois á devida liquidação. 
O exacto é que o snr. Ferreri nãoldencan- 
ça nesto objecto; e que se empenha por 


2 


concluil-o o mais breve possivel, com a 
justiça que o caso reglama 

Suas Mogastadês e” 
esperadas cm Lisboa, 


= 
a 


Tepartições publicas, e corporações hãode! 
enviar ps suas depulações, Neo 

- O governo concedeu, irmandade de 
Nossa Senhora do Soccorro 8008000 réis 
para a obra do telhado da igreja, pois 
que gemeu-bastante com-o tremor do-dia 
1t'deé Novembro passado, a tal ponto que 
56 está" em duvida se“ ovzimborio! sorá 
apeiado. Tendo-se de fazer mais esta obra 
aquella verbá'não chegas + 


= RERTEen  aee 
1 s(Ooresp- te 

coddtea o na Dia matriz 
d'esta villa um officio com missa canta- 
da pela alma da piedosa Rainha a Se- 
nhora D. 'Estephania :' aveste roligioso 
acto assistiram a comara e as demais 
uuthoridades com os seus respectivos em- 
pregados , e q professor do, ensino, pri- 
mario o mestra regia com os seus aJu- 
mnos.. Presidiu no officio e cantou q mis- 
sao, rev, 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lhsi- 
tania», “entrado hontom “de Lisboa, ao 
meio dia, conduziu 146 passageiros ;'eni 

, 


t 


tre estes 08 seguintes: 
Luiz José Nunes, José Izidoro Vian- 
na, Luiz Izidoro Vianna e sua irmã, An- 
fonio “Azevedo Mello e Carvalho, João 
Antonio Gomes de Faria, José Barboza 
de Sonza, João Joaquim Fernandes da 
Silva, D. Maria Roza Marcellina, Manoel 
Joaquim Lisbon, Antonio Rodrigues Pin- 
to, Antonio Jorgé d'Oliveira Lina, Fran”! 
cisco do Mello Vaz: Pinto e um lilho, 
Antonio Gomes Brandão e 3 pessoas de! 
familia, Frâncisco José P., Joaquim Viei- 
ra Pinto, Belchior José Garcez é' sua fil 
la, 
esposa, D. Leopoldina da Costa Araújo.e 
3 pessoas do familio, Josó Francisco ida 
Cruz Trovisqueira e sua esposa, Luiz Jo) 
sé de” Maltos, Antônio Fortunato Dias! 
Peixoto, Antonio Nicolau Almeida Junior,! 
Manoel '€. Chilen, Antonio José' Leite 
Basto, Francisco d'Oliveira” Duarte, An- 
tonio Ferreira d'Almeida, Manoel d'Oli- 
veira Pórveira d'alineida, Anton “Cai 
di 


dozo Pereira Ferraz. 

"Portos infecciona 

conselho dé saude publica do reinp' de 
clarou infeccionado de cholera morbus 
o porto de Mamburgo ; suspeito, desde 
12 de Julho ultimo,o porto do S, Pe- 
tersburgo ; é limpos, a contar de 4 “do 
enrrente, os portos do golpho de Fin- 
Jandia. x 5 

Barra da Figmeira.— Ná se- 
mana findo em 13 do “corrente, foram 
admiltidos nas obras da barra da Fi 
gueirarmuitos mais operarios e trábal 
Madores, do que nas semanas anteriores, 
em consequencia de estar proximo O fe- 
chamento do paredão do sul como do 
norte. - a Sia er 

Wenda de bens naclondes, 
No dia 23 de Setembro Serão arremi 7 
dos peranto os prenda às 
civís alguns bens nácionaes sitos nos 
concelhos de Moncorvo, Lastella Brafico, | 
Estremoz, Evora e Borba, avaliados em 
TO1GM2 reis. FR ” 

Eugares para o 
concurso. — Foi posto a 
espaço de 60 dias o provime 
gures de escrivã ] Zend 
da provincia de Moçambique, com o ór- 
denado annual de 9608000 reis e 608000 
reis de. emolumentos, e o do contador 
da mesma, Junta, com 9 ordenado de 
AS0gONO reis o 358000 reis de, emolu- 
mentos, em moeda forto, à 

Exeguias. — Celebraram-so hon- 
tem na Sé Calhedrul as exequias sole- 
mnes, quo por alma de S, M. a Rainha 
a Senhora D. Estephania fez celebrar o. pre- 
lado dioeasano. rim do siuoninaa 

A agreja estava convenientemente 
adornada com, decorações funebres. 

A missa foi a do Cherubini e res- 
ponsorios os que 0. fallecido Francisco 
Eduardo compõe para as exequias d Ses 
nhgra, D Maria 2.º Rob + 

Os acompanhamentos eram, à orgão 
e baixos. já à 2 

Ofhiciou o, prelados otros tujerai 

As absolvições foram, feitas por,.s, 
exa.º revonendissima & por 4. dignidades 
do cabido..: 


1 


titulares. 
Fez a guardado 
d'infanteria n.º 5, 


a familia são| 
para assislirem nolosteve arreiada a meio pa 


Joaquim da! Costa" Araujo 'e “sua| 


“|brança nesta cidade. - 


;| manifestou ' ria rua Direita, 'no” 


; - | fogo devorava rapidamente O pred 
ivão da, donta da Fazenda 


O COMMERCIO DO 'PORTO. 


de gbie-honten até hontem so meio 
Rd E 


A Pandeira da Associ 


ter 


mos fuzórparvicularmento por“ so 'tei 
desencaminhado a sua corta, pedindol 
lhoro-obsequio de nos informar sobre 
este ponto e de nos dartodos'as mais 


esclarecimentos que entendér pre 
o emprego da areia. ' 

* Morte repentina: — Hontem, ás 
9 horas da noite, osnr.João Ferreira da'Sil- 
va Guimarães Junior, commereciante, com' 
estabelecimento de fazendas brancas: na! 
esquina da calçada dos Olerigos, reco- 
lhendo-se á casa da sua morada, na'rua 
das Hortas, malhlli chegára, robentou-lhe 
umu“anearisma,e' cahiu” repentinamonte 
morto. + 0! tuna , fi 00 
“o Aimãor filial, — Ha pouco tempo 
entrou para ohospitul de Nossa Senhinra 
do Terço e Caridade a viuva d'um -offi- 
cial ido exército, para sertratada d'uma 
enfermidade que padeco ; esta viuva veio 
deTamegoe trouxe comsigo uma” unica 
Alhinha;, o tem de idade Yanhos; eco 
mo 'ontrasso para o" liospital, deixou: fi- 
car amenina “com uma'senhorá “do'sed! 
conhecimento, que por'esmolla lhe dava 
dormida e de comer; porém '9 menina, 
com-'sauilades damãi, não comia, passa- 
vi anoite “em “choros, é ido dia hiarcol> 
locnr-se' dianto das“ janellas da enferma- 
vit ondo estava sua mãi, chorando sem- 
pre e! gritando que queria morrer'ao pé 
della Chegando: isto ao “conhecimento! 
da mesa, esta ordehow que''a inocente 


cisos para 


ambas em-'uso de remedios. Jiim o 
“bWive-como os cameleões. — 
Cóntum “alguns “jornues' d'esta “cidade, | 
quevno hospital da Ordem da Trindade 
se athá em 'tractâmento “uma” rapariga de 
Guimarães, 'com 47 'annos'd'idade, que 
desdeMarço 'vive' sem comer, alimentan- 
do-se de como os cameleões | E o 
mais: é 'que dizom que esta rapariga phe- 
nomeno 'ustá “nulrida, com boa “côr ' 
ostra alegre! dono noi "Do pd 
"Os medicos deitam as livrarias aba 
xo, e dão'lractos ao Faciocinio, par 
cobrir o quid' vceulto, produetor do 
lagre, porém não atinam com a inco- 
gnitadonilico Irobu auvizadoi j 
* Será isto a reproducção- da historia 
da Santa de'Beneverro, que ha mezes, 
tanta bulhia fez na provincia'd'Aragão ? 
->IQuem sabe. 16% 
-* Pormêenores.= Sobre o ijeendio 
da Guarda, de quo bontem démos noti- 
cia, diz o' correspondente do «Viristo »,| 
im data de 127 = ori el 
«São 11 horas da manhã. Os babitan- 
tantes “da Guarda acabam do presenciar 
um! sibisiro“de“que ainda “não ha lem- 
7 CONGO] 
“Erúthi '3 horas da madrugada, “e as 
torres “derans' signal d'incondio, que se) 
predio de 
Simão Ribas, fico negociante daqui; ore: 
petido rebato dos'sjnos, os tambores é cor- 
netas d'infantéria 12 tocando a assemblêa, 
pózetam n'um instante a cidade em perfel- 
to álkímo': mas 'de “que servia tudo is 


sto? 
faltavam"os mais urgentes pecurso Veg 


“ A Principio às Tojas form invadidas 
pela voracidade das: chalnmas, em réve 
passarám ao primeiro, dépois ao segundo 


andar, linguas “de fogo atravessaram a 
rua e incendiaram'"as janellas fronteiras, 
outras rompéndo! os telhados ' pareciam 
quereren' competir com às nuvens, rolo 
de fumo p mais espesso se dosonvolviarh 
no espaço, os habitantes espavoridos pe- 
gritos das mulhere 


diam 'sóccorro, os 


aos snrs, BOvé 
do congelho, 
ronel é 


es, d'infantei a 12, cabo 
“das medidas que de mo- 


fosse para o' pó de'sua mi, e'allise debam| S 
fo Sacramento da confirmaçãordo qhio do 


elde ferro k' vapor 


-|cebos, Domingas Cha 
Sehiwihdt, “da oldad O 


clima, se uccende de continuo em todas 


as casas, E À 
vanta-se à publi 

mas não DC Pçad 
se lhes apontam! 
Abi temyo resultad! 


lizmente salvou-se toda .« familia, 
nguem foi viclima: das:chammas. « 


Lisboa,» Porto,-Voimbra, Vizeu,'otc., tem 
numerosos «amigos, “era um excelente ne- 
gocianterpela sua honrádez .e-bondade, 
déitou-se rico oamánheceu: pobre, por 
um d'aquelles casos que se -não podem 
prevêr, uma subseripção entre os de sua 
classe “é o ineio de attenuar: emparte a 
fatalidade que sobre cellépesa:; seus ami 
gos 'podampromoverslha;' cumprindo por 
esto meio; não só-dsileveres“deramisa- 
dey mas ás leis da socialismo; mitigando 
aisorte:d'uma: fumiliaidesgraçado. 

Luto, Em consequencia damor- 
terde S, M, a Rainhaa Senhora D'Estepha- 
nia, a Rainha encôrto de-Hespanha tôma- 
ram luto por vintee quatro dias, sendo doze 
de luto pezado 'e doze: de luto calliviado: 

Grande incendio.=As notícias 
de S.iPetersburgo:, de 34 de Julho, di- 
zem que “tinha  rebentado | em Moscow 
um grande incendio que! linha já des- 


truido 50: casas sem que sé padesse 
dominar ofogo, “ <v20! co co bobotes 
Moscow , já 'célebre por un inena 


dio historico ; que; au reduziu a: cinzas; 
queimando: nas “suas chaminas as garras 
o os vondoiroso das! aguias franoczas', vó 
uma cidade. do imperio moscoxita ;vonde 
mais frequentes são: osgrandos: incen+ 
dios. Hut bn tou 
"Festa de -S. Napoleão. — O 
dia 15 do: corrente évo daifestado 8: 
Nnpoleão em França. “Bro nenhum val 
manak ou calendario appareca» o: noma 
dºeste' santo; quo'só figura nos -calenda= 
rios) francezos desde o primeiro jmpe= 
rio: SEM U9Z e 480 


“+ Conta-sp que'o: bispojquosministrou 
actual imperador'dos 'francezes, antes de 
o chrismar lho: perguntou»como (seicha- 
mava: “Napoleão, respondeu "ol perguntas 
do, Napoleão | disse'o prelado;' não me 
Jembra de ter'ouyido-munca este «nome, 
nem de ovêr epostihimuno no: 
tirologio, nem no4is mogntolig 

» O pequeno Nopoleão, interrompendo 
o prelado, disse, com certo ar d'agasta-/ 
mento: S. Napoleão ó'um' santo corso. 


Napoleão entre 05 santos! francezes , 
e escolheu para a sua festa-o dia 16 de! 
Agosto. Desde então “figura | nos alma- 
naks francezes como” figurava! o conti; 
nua a figurar'S. Onvlos Magno. 

Casamento notavel;— Teve lu- 
gar “pih- Lahore: (India) o-'casamento! de 
nriss Hodges, joven ingleza, com jo “ras 
jab Konder-Sing. eslotl es 

B' a primeira” voz que: isto! aton= 
tece. Os angelicanos fanaticos: mostram= 
sê escondalisados 'por esta união de uma 
christã com um págia, 1 asim 

O'rajah “é muito rico e dem muis 
tos terras, dinheiro ei brilhantes! a'isãa 
esposa”, consentindaulem “disso quê 


« eQUa 


os filhos "do! seu casamento  sejnay educar 
dos na 16 clinista) 0 cb oi e 
o adra turca. = Segundo à 


“a esquadra tured'tent 


estatistica officia | 
duas naus'do vela, de 


na actualidade! 


do Danúbio, 1º barco de'vapor'de rodis 
para o servico 'do lago Sandro ; Aavisos 
e 8 transportçs a” vapor para o serviço 
do "archipelngo 'e “suas ilhas ; & 4 Dárcos 
y » que servotm' para as 
dragis do limpeza “dos portos. = + 
Nos ostaleiros estão; "uma nnti da he- 
lice, da 1.º ordem ;' 2fragatas do" heli- 
ce, de 60 peças”, duas corvetas de heli- 
ce, 'da força de 600 cavallos cada nma; 
5 canhoneiras de heliçe e k' grandes) 
transportes do 'sfstéma: misto ;' e 10 ha- 
vios guarda-costas, “de belice; com duas 
grandes is cada um, Estes 10 navios 
constiluem"a" Natitba do miar Negro 
Total]; 63 embarcações, E 
'Coincidencia Rotavel. — Omi- 
ve “do Brague. cértilicon ui" fncto raro, 
ot, para melhor dizor,viha 'desgráçada! 
incidencia, digná de m 


o 
E 


e João Baptista 


Dar-| 


* Mais tardo deu Bonaparte logar a S.) 


|guânio! possivel: a rua Direita du pila; 


nição. Dous pan-| tá 


=|roa Direita de 


Casamento céle 
18 de Julho celebrou-se n 


rio 


il 


775 


Em 


olraemony enfimarpa a ngóre 
«un Em. 4850 0, numero de, exemplare: 
devtodos ,0s. jornãos em .cireulação nos 
Estados-Unidos andava por 427 milhões | 


Aludaços efíeitos da guerra. 


com as-seguintes; cireumstançias ; (7 


st sq Uma-casa desmuito credito do Pal- 
mas recebeu! ostas notas de, Hesparha, 
comia recommendação de.as trocar aqui 
[Argel], e! mencionada casa as remet+ 
Lousa um dos nossos honrados icommer- 
ciantes, Todas cestas, motas falsas estão 
em! poder da suctoridado, que instaurou 
processo. judicial, p e enmo'r 1 
eme 
'chivo Universal. ='Publil 
cou-se 011.07 da 2.º serie desta! Revista 
Hebdomadatia, contendo os segiihtes ar- 
tigos :— asim im 
Revista, politiça = Lembranças ácer- 
ca da construcção de caminhos de ferro 
em Portugal”, pelo snrs 6. J. Caldeira — 
Instrucção publica, pelo snr: L.,F, Leite 
a namgmentos 9 mMachinas para à cpa 
tura, pelo, sara). diândrade, Corvo —— Lo- 
libatg clerical, pelo snr, Leandro José 
a, Costa — À subscripção para a ilha, 
do Pal: pilas 45.5. da Graça Junigr 
= Soda, pelo snvs J. M. d'Oliveira Pi- 
) guarda do cemiterio, pelo 
Cavalgada para 0 tu 
icial. lv 


'OS que seriam 
“ gástor,o triplo 


eza vo ca- 
e Nunta ficaria 
perfeita , attento o ei que as 


Concordamos em parté que as estra- 
das paralellas dos caminhos de ferro são 
quasi dispensaveis; mas estará esse kilo- 
metro em questão no mesmo caso? Pa- 
recé-nos ouvir a consciência do, corres-. 
pondente. bradar : «Não |, b aicom 

Terminaremos estas reflexões, que 
longe na levariam, rogando àos habi- 
tantes d' idad «tanto jamen- 
tam a nt Etta “a Viet ati Eae 
aos visinhos lavradores da parte do sul 
que mandem um brinde aó bem! corhe- 
cido correspondente do, «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa, aqui, residente, em 


AO 


demonstração d'agradecimento, pela bem 
que; advoga as; necessidades mais” urgen- 
tesvdiesta citado, vrvivD ou sis spo ol 
* "Porto! 16 d'Agosto de 1859: E 
e rem ne 
vu EXTERIOR. | 
mago é obmibom strotrr nllompab fagisenoia 
“+! Recebemos folhas'de-Madridode 18, 
de Pariz de 11, do Nayre de 9,de Bru- 
xellas de 10, .. : bis! 
1 A situação-pol róble- 
Esp pecar 
iva, modificação Sem eu j 
dom 4 e ndicÃO Zurich continuava 


os seus trabalhos; «e geralmente se acore- 
ditaya que nã flurariam menos detres 
Séimanas, Pé grandes dificuldades quo 
ha para resolv 4 
1»;= Org] 


“O «Mornini 


inglez, manifestando o desejo 
“delibera da conferencia produ: f 
resultado: pratiço, diz que .é.-para reçeiar 


| | que assim não “seja ,pelos:muitos 'obs- 


tucúlos de toda a” especie que 6 precizo 
vencer para assentar sobre bases sólidas 
a futnra organisação politica d'ltalia. 

| Segundo uma cortespondencia dó Pa- 
riz, O governo pontificio não: está de mo- 
do algam disposto a-fazer concessões nem 
reformas, 'e esta: circumstancia/ torna im- 
possivel a projectada confederação itali 
na, sub a preside; 


u o Papa 
M. Gladston e na camara dos 


mera tha e 
communs, que ndo as declarações 
do goreiBABiáho ós! dbbdibbboranos 


Diz aquella correspondeneio,'fellando 
dos eimihhos de ferro em projecto ulti- 
mamente publicado: «Fazendo-sê' aves= 
trada de ferro de: Coimbia do Ponto o 


agora se dixiw'serd' conveniente) dispen- 
der uma somma enorme ma aberturuw-da 
estrada "da Bandeira à ponte'pensil',jou 
deveria contimuar a ipartin-a mala-posta 
do' Alto da Bandeira vo melhorar-se 


auxiliando a camara w'esse' proposito, “que 
já tão! vorts serviços! ali ha prestado ?» 
Mais “abaixo! continúa a dizer” «Blum 
desperdívio "a. 'construcção idas vestrailas 
paralellas ao caminho 'deferhowy us 
- “Por! este dizerdo correspondente do 
Eita se infero claramente que ellé 
reprova 'a construução! d'osse' pedaço de 
pessifio” caminho “da Bendeira“á ponte 
penisill ob uofio ch sumi) Ni) h 
Aqui se' patenteia'em toda a sua 
nudez a fraqueza humana! Em umas 
cousas mostra o correspondente, a quem 
respondemos , grande áillustração 'e n'ou- 
tras tanta ignorancia , Se não é parcialil 
dade, como melhor parece. a ld 
"Quem estará com'tantás teias d'ara- 
qa nos olHos“que não “veja a necessi- 
ado clamorosa  d'umá' estrada: melho- 
dica “que ofereça facil transito & toda “n 
sorte“do' citros, priiicipalmente dos de 
mólas, desdo o'Alto da Bandeira á ponte 
pénsil? Será o correspondente tão Surd 
que não tenha óuvido 'as numerosas ex- 
probrações que 'se toem feito 4 cidade 
do Porto pe negligencia quo tem mos- 
trado na tolistrutção d'dquelle pêliigo d 
caminho, o mais" nodessario “de todos 
nos suburbios desta cidado'? Se o cor- 


Petas 
0, Ni 
de Ms 


da Bai 
vice- 
sepultu! 


não 'aoVilla! Nova de» Gaya , 'comovate|-+ 


O 
'» DESPACHOS; TELEGRAPHIÇOS: +" 
 VIENNA/ 1, = Dá-s6 aqui por certa à 

rostâuração dos principes” italia 

darão amnistius o inslitóições hi 
"Circula aqui novament 
cos francezes: 

“BERLIN 1 

fto alternativa 


.— id) o 
sultão 'voltavaa Constantinopla a 
O ultimo terremoto Linha acabado 
de" destruir a cidúde' d'Erzeroum. 
“MW Temiam-se Cothiplicaçõe 
or a “da chegada 
squadra Ing 
DE PARIZ Seo 


Er 
riu p 0 da 
guarnições 
“Or p 
prepara H 
um manifes| 


aque a: iNzoni, 
cet biga ci 
Florênça. nto 
PART ina 
dizem qué os annan anifestam de- 
sejos de entrar em negociações do paz 

com os all (ico psd ad bir  A 
o Corro o b e que os repre d 
tantes da, Austr ança e “Sarden| a, 
issimo debate , 


seu 
eran, 


Ri 


Ei 


esf 


Bd Moi preto 
iz que, 0 gran-duquo Consjanting, da 
Russia, do dnsêntar-se do Tnglatereo, vis 


sitará Jem) Biarritz o dmperatpr Luiz No- 


poleão. ão, 
PARIZ 13.250! kMoniteur» annun- 
cia “hoje ique-SM, o imperador. recebeu, 
hontem o principe, d'Oldemburgo” 
marquoz de; Verte, quei depositod em suas 
mãos: duas cartas aulographas dos gran- 
duques Leopoldo o Fernando da Toscana, 
tr 01 

Em Lóh Llrçit glande Ndfnsio de 
obreiros! de fabricas'suspenderam os seus 
trabalhos. A esto respéito diz 0 «Sun.» 
«Os trabalhadores de fabricas cele- 
bráram' um meeting ao ar livre em Hy- 
de-Park, O seu numero passava de 20%, 
Muitos tomaram a palavra e manifésta- 
rêm que o seu fim era senado a es- 
crayidão, em, que queriam fel-os os pa- 
Árõef, (Thiopidz Eb Ah ibdddução: 010 
sentido e foi votada por unanimidade, O 


o 


«Times» que publicou alguns, artigos con- 
va elle, foi queimado em, effigio, é o 


«meeting» separou-se no meio, da maior 
ordem», 
Numa 


suar ua equal sbyii 197 
correspondencia. de, Londres 
Jê-se :, N 


nos. do perigo | 


modo au 


Es 


acostumados a sofirer tim “grande calor, 
Jivrarami-nos deste accidente, um “ dos 
mais lguriosos que poderiam acontecer ná 
nossa ppocha, n'um d'estes formigueiros 
chamágos Mohdées e (ParizO» 111 1 
BRITANIA aged Erato a À po 

be “item, e. Berna que p sconselhi É 
deral, imandou, licenciar as. tropas qi 
confederação tinha, ultimamente manda- 
do pôr em, pó de guença, e que ás or- 
dens capitão Van-Berchem guardayar 
os nayios aystyiacos ancorados ciuLocarno, 
uma-das tres capitaes do cantão do Tes- 
sino. Os ditos navios confiavam-se á po- 


ici de GEP 


o go 
geo 


“Antes do' portir' para Françasid ma- 
rechal Cahrobért' dirigiu a” seia 
dem do'dia ão 3.º-corpo do exercito da 
Ralia 215554 7 comun ed u 

“vaSoldados do! 3.º corpo!'— Ides re- 
gressor' 4 patria.” Repetidis: vezes vos 
oceorrérão á 'ideia-os giorigtod episudios 
da “campanha finda, recordar-vos-heis 
com. orgulho da parte, que tomastes 
selo 9D OMI CO CGU, 
“1 «Cbamados pelo imperador por ser- 


des os primeiros, que ajravess; os 
Alpes» nipise momento am,q =, 
«São , aystriaca innundava ,0- 

ameaçava Turin, vós corrieis, longe. da 
vosan Dose ,y A, finyde qreypardes uma 


ES 


L Foro 


posição vantajosa no, flanco do numeroso |' 


exercito inimigo : por essa manobra e 

pela, yôsga; atitude, preserva - Capi- 

tridê ENAP Vad rag; 

* '* «Nósí dias B1'de Maio é 1,%de Ju- 

nho, entro o Sesia 'e Palestro  ser- 

vieis de principal agente é de: 

“so” sábio” movimento “estrategico , Pe 
- “qual'o nbsso imperador pr cair a set 


Vil 


lo 


és 'as formidaveis o s preparadas , 
ia muito tempo, no: Tessino e no Pó 
eu Mor áiciêntno e Gisa 


central, reis! + têm 
peitados -pelo-inimigo;, que não ous 
oppôr-se a esso movimento, qts 

su Ash de Junho, tresdas Semad 
gádas alravessavam-o-Tessino, econcor- 
rim: successivamentoá ponte de Magen- 
tá, di fim de arrancarem aos vossos ad- 
versarios uma das mais importantes cha- 
ves Ag pevebp; da chatalia ;ressas | forças) 

eroica 


defenderam-se icamente nesse ponto, 


não obstante, às esforços, sete vezes rei- 
terados, o Gblos bsulideas, e.60m- 
mandadas pelo seu proprio | em 
chefé, ameaçavam essa posição. 

" «A 24 de Junho, a sorte da guerra 
vos colocado 
exercito, na matgdi : 
longe do ponto onde tinha lo 
do Ba AS citeniftantiás 
ram! que-'tivesseis a | vossa parte na me- 
moravel'acção que terminou a campanit 
Uma:'partedas vássas forças cum 
util missão: de proteger a direita do exe: 
cito âmeaghdo, e cobrir os suas comu 
Licaçõesia! outra: parto» dipigia-sa- com 
rapidez para'o campo de batalha. Apenás 


eparados de todo o 
ni direita do Chiesa, 


da 


cliegop ao seu destino [Medola) ella mar-|- 


chou suecessivamente para a direita e 


para o centrop-de jum cond visinho [o 


4.º), que então luctava tra forças su- 


IR 
O) 


peri tes, prêstou-lhe “um generoso abxi-|| 
ho e ja ou-o a sair viclorioso de. 
térrive Era cx; a 
so ssim como 


que concorre: 
etorjáL to) iii) 


/ 40 imperador e o exercito, conhe- 
SERPA Ni Res aços, à Feed 
eiará, e. Jodos ,x6s 198, gonserv 


7 Ear 3 


“4 


na, Memoria. » .4j 


so obabrrosdo qe 


Recebemos a cincular dep 
rentes do snr. M. J. Soares « Fil 
qual exitaotamos' 'd! parte; que sq refero 
ao estada, do renda de diversos geno- 
ros na praça do Londres ; 


e) 


ar a gnan- 
ES ta-| 


hos, da| | 


0 


=! ILONDRES 8 do: Agosto de 1859, 4 
* Os acorilecimentos. politicos seisuccedem 
(com tanta, rapidez, que' vemos huje a Europa 
toda no, gozo de tranquilidade, « quando, não 
há quasi um mez estava-so discntindo a pro- 
babilidade da guerra abranger o continente 
infeiro. “As bases porém 'sob as'iquaes foi ef- 
fectuana a - paz não são de natureza: a inspi- 
rar a confiança na sua permanencia e ainda 
existem demasiados elementos de confusão para 
que 0 commercio possa' respirat livremente e 
entregar-se sem receio á esj erança d'um fu- 
turo pacifico, o que não LO jamais ser se- 


) ê idos! e vastos - 


guro alé que sejam reduzidos” o: " 
mamentos que'hojo sustentam os-podertes mi- 
litares da Europa + 4 
METAES.—A noticia da paz ter-se ef- 
fecluado deu um. grande impulso ao merca- 
do qué ainda! continua, ainda qué muito mais 
moderado e os fubricantes: estão cheios d'or- 
deus.: (O ferro em Cardiff? tem subido 10/ — e 
ontinua animado, Folha de Flandres avançou 
sh. e alguns fabricantes recusam ordens mesmo 


com esta altá. Chumbo menos firme” 


O continénte e algur lá 
Parabiba a'20/ a “38/39 conforme “a! iqualida! 
de. Como'se aproximám da: costa agora'ibas- 
ço cargas os compradores mostram menos 
isposição em oferecer estes. preços. 
Der — No o 
tornarany abaixar, e hoje ba pouca animação. 
Os cafés da Brazil porém são: procurados ás 


'D | nossas cotações, porque ha, falta, Venderam- 


se 4,500 saccas do Itio, da 1.º a 48)— e 3,250 
saccas a 51/— e 3,500 saccas a 50/ — e em 
leilão 3,387- saçcas ordinario a bom ofdinario 
a 50/6.a 54/ 3 cargos do de Santos yende- 
ram-se a 51/ 091/6. ME 
| CACAU. Tem hayido um Melhoramento 
consideravel nc' “mercado * e! 'o 'das” Colônias 
inglezas tem sido procurado; 700 «saccas do 
da. Pabiai oblexe sem) leilão,143//:a 44/ por 
uintal. 

COUROS. — A. 
temente que não ten sido possivel augmentar 


fodan, pa egperpnças que sr heraatris, 
este nego se pará muii Is aclivo, 
caido! E pai TUCA 
sobre o Porto 51 4a 51 7/ 


FUNDOS PUBLICOS. — Consolidados inglezes 
ileiros 5 p. c. 103 4) 


amosro,4T. «0. lá 


” RIO DE'JANEIRO.—Nã barca Monteiro 2.º, 
F. A. Oliveira Guimarães;vTsaccos com ro- 


Jhas. ste iso nulo air bs 
gr pa area eli M da Silva Neyes, 


“ elix, 

1 subido com fechadas 
s ránco, Maria 
| eaixões com 


PERNAMBUCO —Nó br.'E: 


Margarida | d'Oliveira Maltos, 5 


2 [88200, axeito [alimudo)BE1O 


nercado do mez findo hou-|-» 
ve dustante procura't''os preços subiram, tnas |, 


15 E ME cab sto mu TUA ” 
“paz elfectuou-se tão recen-|"* 


muito lá procura ent consequencia, mas hai; 
o 
da |, 


Som  Hespanhoes 0 


ol ja 


- COMMERCIO! DO! PORTO» 


Despach 


VA. 


12 pipas 5 alm, O con. 
85 as 570 


Despachado par. 


ortaçi 
6 pipas, 14 alm. 4-can: 


vii 

a ek 

de vinho de 1 
as 

Nendimento la 

Doo o rclusivê 


Idem no dia 17, 


= -5:5008460] 

: —| 

à SSAJoT2 

(MERCADOS NÁCIÔNAES, + » 
Braga 46 dAgosto. 7, 

Milho, branco  470;* dito” amarello 450, dito! 

alvo 520, centeio 420, feijão vermelho 710, dito 


branco 700, dito -amarello 680,.dito rajado 670, 
dito fradinho 600, batatas ao velas [arroba) 
1] ae 


x 


e 


NOTAS, GORIBACIAR; 


Nos dias 8e 9 entraram na alfandega mu- 


ET 


PAR 


Glfandega Gié o dia 46 E 
cuca, BR:92OFM AR] 


pena de 


nicipal de 52 alg. ck 
go, E midi a, da 8 Ca 
e 52 alq. de milho, sendo todos estes co- 


KEsTor 


Ê 0 *c 
qop 

“Lob Lisboa. 

ExTRÁCÇÃO DO 3.º ThnESTRE. 

7» "SORTE GRANDE. 

“ REIS 7:000$000 

gude RÓRIZ,  cambistas na rua 
3 das Flores-n.º 1.8 2, junto á igreja 


da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, nº. 280, “tem. á venda bi- 
nítiro 


N 


Ibetes. e 
telias de. 500--reis, 250 e 40 reis, da 
pese loteria, cuja extracção terá lu- 


a 1nô) dia) de 22 Agosto. ) 
ineo nes 


Os mesmos acima vende- 
e í 
2624 


| 


E neem nésquarios e cau-[ 


3 


7, EM LISBOA, 


a rua, do Ouro;n.º 22 1.º andar, 
(Nova NUMERAÇÃO.) 
PROMPRA-SE acções da companhia «Gons- 
tancia». (fabrica de louça de pó de 
pedra'e faiança, ás Janellas Verdes, em Lis- 
boa). 1! ' [1563] 


TARO 


» Aviso. 
A fabrica “de Fundição do Bicalho, ven- 
“de-se por preços muito commodos, 
uma machina dé vapor d'alta pressão, da 
força de 20 cavallos, com um pequeno 
uso, . frias muito bem conservada ; e uma 
outra de 140 cavalos, toda nova, 'é per- 
feitamente acabada. “ (1421) 
ARRENATAÇÃO EM PENAFIEL. | 
Mo dia 21d corrente mez d' Agosto, 
E pelas 9 horas da manhã, so ha-de 
arrematar, em Penafiel, a quinta das Car- 
valhas, sita no lugar de Ribas, freguezia, 
de Lagares, concelho d'aquella cidade 
composta de-varios' prazos, terras lavra- 
dias e de malto, com lameiros, beçada, 


mi riaóg.  a c SBBmermonenannnam SUBA, |honças, casos, eira de pedem o todasras 
9 era “dé 9,819 moios 'c 24 alq. de ltigo'— |! run dia. «Ag 000 máis êrtençã or execução Ela a 
2:705 moios e 45 algi de cevada — 5.062 moios | «01%, 836... | Francisco" José Goncalves Vianna contra 
ç 45 Ei de a — 428 oe dy Eça o (402) | Lucio Joaquim Telles da Cunha pa 
o centeio —.e moios e 12 alq. de farinha. 3 E handorse tudo, louvado em 1: PA 5 
js preços porqui la os qui 4 RPMANGO Se AO IQNNACO, MM + A 
em Bi ni O a FOZ. o Ee ad a 
vadá -400'— Milho 480 7a' reis. pede Z DAVE! o. ra, . 2, 
vs, Em Aveiroln quontidndos der sal até boje | [JA rua Direita n.º 10, (abriu, Altima-) LPS —— —— 
colhida É dimionta, e a que, pode. ainda com mente uma loja de moprcearia com (ONDINA a. vender-se guano legitimo 
lher-se, segundo diz o «Gimpeão do Vouga», |muito boas fazendas. Ci tyão dp, Coke, à por: preço commodo, na rua Nova dos 
hão chegará de certo para a exportação or-| vinhos engatrafados, Lata ingleza "e |Inglezes n.º 18,2 19 (1164) 
-ditiáein toe a: barra mtlhorie duntro) do pouco | it dc teira “Ué Cole” j 13 B e 
tempo. - O deposito de sal; é porém ainda con- | POrtusueza, manteiga de Cork da Lol rua dG Ss, TFranci 
É lidad; E b tel LUGA-SE/ 'na“rua'de''S. Francisco 
siderave). 1 O 19 = (o! | qualidade e nova: tambem tm WII nº 28, dama cavalharica páraum' ou 
P c38 ga da terra de 4.º sorte 'que tudo vende | An: 29, tuma cavilharica pára un 97 
7 EF pelo preçô da cidade. Té Sbranig [úfdis, covall pa? 
] E IR nasahe AROS aum 1 à mesma ma," (1415) 
E MARITIMA. Ro 


PORTO, 18 DE AGOSTO. 

A!s''T Boras 'estaya Fóra da Datra “ua 
escuniavao 0.» = ' vt cul 

eb 1D vento erá Lo brando; elo mar bom 
» 8.7 horas, sabiram q, galeão hesp, 
tonita, à rasca 
e un cahique. 


Pombinha, o hiate Probidade 
l 


O vap-pag-ing. Sultan recebeu a mala e 
naveg 
Mo 


ri de Norte ! 
ui dp pm 


19f 


INTO DE' DIVERSOS PORTOS DO 

"o mega RRINO. st Tor a! 
v)07 LISBOA, 15 DE AGOSTO. ] 
[ENTRADAS | comi rinoa 


TAVIRA: —Cah!' Senhora! do Roshrio, aniêndoa, 
SETUBAL —Bats Conedição de Maria, carvão, 
+: Adelaide, madeira; 


jom' Successo, peixe. 


' > ISETUBA| ' Senhor dos Passos, carvão, | 
Eid dgo/d; h ET lda GnEENHÍTE —Cutv. o vapor D Estephaais, 
ata Pp 'Cu/ 45 + Mexicanos '8 p.oo) 49 =|. q der 
usos 5,P,/0.:118— Sardos ps .c,|B5 se | DAMIA, M 
ing trote tulio aafeis Jyonilhiv OR 
tok rm ua x [ES 
"o | ALFANDEGA DO: PORTO. | LA POUR ur UR ads AR 
ad SARA nt 9 E vio L 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. TU! | "PORTO, 47/DE AGOSTO. 


Heroi ce 


ENTRADAS. Fpp cad iid| 
ei flarence, &. 
so-ing:' Ocein Queen, 
a Souzas & Campos. 
William, o, Biggs, 
rh serd Jupipr, 
per 


LÍSBOA) 1dia.=iVap. “Losi 


Lê 


Bu é tê 
cebolas; J. dos Santos, 60 caixões vinho | “ia. Gi d ir | 
datado ; 3. Pinto da Coste, AS caixas dir Ulpiéihgeiros, E pe era : 
ro de aiunho LE? E nas aids au E. Oliveira,  Brilhant 
“E DEM. No pal. Meothplidão 2.º, José Bápuis- Hi No Hai a 
ta, 1 caixa com franja d'algodão e lã. . [RIO DE Pedro Maria 

BAHIA. —Na polaca Marinho, M. José da yo o 0. Oi 
giros 48 Ai sita) 6. Soares, ORM Barca Santa Gfuz, o: Olive 

cupbetes com vellas cebo”, CARLIL É Db do y 
Santo! Linho phootes pa Vinho CABUL, BSENBADO,, Co 
bertores:; J)' Lourenço Alves, (12 Eae. 


cebo em pão... pet ii 
Lj "—Na galera | 
Alv6S, 29 vol. É A 


send 
de, Belei y 
Tom fortágens SUL. JoL Brito 


peitos do barris ni Pesto : Pinto &| 
jocha, gas (oi uca* arris com 
hum, 200 Models! Bbm Ah AA canadiras 


com alhos, e 1000 ourinoes; de louça. 


ca 
«MARANHÃO, —Na,! barca, -Garoli 
veira € Silva, 6 cuixões com | chapé 
- .HAMBURGO.—No pat, Boa-Novi 9 


EA 

oo 
—Kebe. 

&6:, meia pipa de vinho. ' 


NAvIOS QUE lvisi 


) 


UL 


idade, c. 
Bisa Jo 


TERMOS DE CARGA. 
meros (os) acostos AT; | cy fT 
CREMEN. Pal Felil: 17 
Delgado. nrolan úreo À =? 
| InoBELFASTE E GLASGOW.=Ese. Eslrêma- 


dyraç 108/tou,1,c. Ggok. (74 , 
o BAMÍNIA, Adóni dO toh, yá. 
* LISBOA. L'Fapo Lusitania, 304 ton., E 
Contente. ra 
E] troa PR A |) nos 
GENEROS DESPACIIADOS PARA'CONSUMO! 


st 17 DE, AGOSTO. 
Assuçiegatolaeisóo, at Endeps) [4 barricas 


Eae 
PIS EE ayaltio, ns ! Ef 265 
ú a 


7 Attoz 2581 saccos e 7/batrica: 
irhelau 
caixinhãa 
no 


iRorinha de pau—4, sáceos e 
Linho ticum—4 saccos. 

Doce secco — 535, arraleis 
tdo ZOO UNIR 


+ Algodão em rama -*7:satoos. sn )luu! cab 


- Tapioca—2 e, 8. 
G ta, 
PER E 

«Aguardente de cann 

ilho. — 7,728, al 


aos Pen fotÁ! ) 
a bs Waniroiado Zoo! Cena OITO 
f s O alm. O cansde vinho, 0] 
Vu Qu» O » do Cole d , 


Je mbp e icodros: 


- | para erinnças. 


ii SR 
qm tal PT 


DEM: 4 Esechesp: Agostinho, e: Fuente, fari- 
ennlogo o 


ANNENCIO; 


TANO d cha Fernandes e Maria 
Joaquina de Jezus agradecem por esta 
fórma, já que 0 não podem fazer pessual- 
mente a todos os seus amigos que as- 
sist corpo. pr; de 
“4 dittaça e dit do 
corrente, na igreja, de N. S. da Graça. 
aÃa, de No 8, . (1591) 


q 


Esporánica n.º 40, 6 41, 
riados, e criados o amas 


" (1590) 


UEM achasse um 'gálgo per 
Q. queno, côr-de pinhão, com 
uma malha'no peito, "queira 
teriabondade deo entregar 
nai Praça do Bólhiãon.º:48, onde peco- 
berá º alviçaras: 15 [1565] 


LUGA-SE a. casa dentro; da quinta; do 
- Pinheiro, pegada “á, capalla, reforma- 
(1492) 


da escom; bons commodos., 


A 


. 
HE presos da todos os 
E quim tanto do ce 
lebre author Erard go- 
“mo tambem d'outros, 
“Trahcezes, suissos '€ dl- 


N. B. Pormotivo da proxima par. 
jona-se * realisar' parte do deposito 
com 
das Taipas n.º 53 


ao dó nr, Sohuhiacher 'hctual getênto, 
abc 


grande abatime 


mento” de preç 


Ru 
“(1569) 


T|do seu lustro. 


e po 


Beúzine CU 


"a essenvia-mais éfficazique' se conhece 

«para tirar -nodoas de toda avqualidade 
no fato, ouseda, ow veludo,clã, luvas, 
ete.; elc., sem alteração de isuaicór, nem 
Esta essencia não 'deixa 
cheirovalgum': vênde-se pôr 360 reis q 
tadro, em casa de N. Moré. [1234] 


ENDEM-SE ou alugam-se-ginco 
«cumes, d'armazens, da lotação 
“ss do 259 pipas, todos uuidas, déy- 
tro -. d'um., espaçoso «, patao, -s com: boa 
casa para. escriptorio, tanoaria e mais um 
armazem da lotação de 284, pipas, que 
se -dá como: segunda: tanoaria, agua de 
bica, tanques -e mais casos para anranjo 
de: serviço, «reedificados e; reparados ha 
muito pouco tempo, sitos na Travessa do 
o 


ES ajuste tracta-se com o 
ee o 
ntonio da S 
ya 


ravessa) da Praça de 
no la de rece- 


VT 


0se 


o 


ENDEM:SE “as/propirieda- 
“Nº des do largo “do” Gorpo 
“da Guarda n.98:405, 405 A 


é 
separada ú 
tal, “assim como as dos n.ºº 107, 108'e 
109, de'2 andares, jardim, "'cothoita''b 
cavalhárica. Estas! propriedads são di- 
zlmas a'Deus, 'e teem oito pennos d'agua 
debita. trios Bh enrod Pi 
Miguel Carlos dos Santos, no largo 


ada) da cisa, jardini'o grande quin- | 


dos Loyos n.ºº 244 86, armazem da 
Vista Alegre, está, encarregado de a 
venda, dd ai inato AR 


pl guto 
FABRICA DE' VIDROS: PORTUENSE. 
illa Novg de Gaya — Logar" do 
- te ate Cagaig é FÊ 
ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 
IN dro «cortado, por: 4odas ; ass medidas 
que se cencommendem,, a; 95, rf T 


tel. go 1 
ARA alugar uma boa casa e 


ad us à) zens ferregs e so- 
Lada obuiguo UA  nrreirã 
dé Massarellos..Traota-se: com es di 
teira dos Santos:Silva, navrua do, Roza- 


riovn.º 149, (1281) 


Qua quizo Area  escriptorio na 
rua Nova To b AS que foi do va- 


por «Vezuvios, comum! grande armádgm 

pura a rua dos Mercadores, (alle; nu! mos- 

ma: vdu Nova ido SuJaxo ni P7; No + 
gediti oe conb é “vp [4890] 


Nas Uabás ia antiga 
HFabricado Tabaco álu- 
ga-se"ain'bom armazem, 


(J2ch. Gt ] 
LUGA-SE a casa n.º 217 a 224 

E com' quintal, jardim - e) bgua 
Ea de”biea, na rua: do:Santa: Catha- 
ESA vina, onde! morou muitos annos o 
fallecido barão deViamonte ; na rua For- 


miosa n.º 129, e TLM] 


atado 


pultura ámanha 19 do corrente, . 
[Ava-Marias, mos 3.9º de N. S. do Carmo, 
DO, com'púiteo, edcheira, "cavalharica |À 


dos seus amigos e do finado, visto que 
não fa Ponvile por cortas, | (tod) 


prastája | 
“A MEZA da Vereravel Ordem Terceira 

de: N. Senhora-do Carmo d'esta cida- 
e: faz publico, que tendo em seu poder 
parte-dai herança, de Domingos, Pires, au- 
sente! em, lugar incerto «do, Brazil, que 
lhe pertenceu por falecimento, de;-seu 
thio José Joaquim de Carvalho, falleci- 
do n'esta cidade —declara que se houver 
gia pessoa com direito áiquella | 
rança, “6 venha deduzir perante a di 
ineza no prazo dé 30 dias, áiliás fará entre- 
gá di ferida herança á justificante Maria 
Gotitalves Guedes, mulher Aaquelle aúsen- 
te, “da freg zia de Borba da Montanha, 
du a seu basta te procurador o snr. João 
Marinho Alves, desta cidade. [1464] 


OBJECTOS DE /GAQUTCHOUC MINERA- 
“oLISADO DE W: WARNE & €.º, DE ; 
“001 LONDRES. 
ALVULAS, arroellas, correias, cordas, 
estofos etc. pára machinas a vapor. 
“TUBOS e-canudos para liquidos frios 
ou quêntes! o Irogrst 
"CANUDOS com'chaves, raros e repu- 
chos “para rega de jardim e campo. 
*" “ESTRADOS tubulares para portas, car- 
roagens, navios ete. — invenção nova. 

“ JOELHEIRAS e escovas para uso do- 
mestico — invenção nova. I 

ALMOFADAS o“ enxergões  elasticos. 

CASACOS impremiaveis, em seda e 
combraia etc. muito finos. ' 

FAZENDAS ditas em peca de muitas 
qualidades. 1" tz al 
“Agente “em Portugal: FW. Flower 
to Congostas n.º + T1564] - 


> 
AELECEU o o Ferreira da Silva 


- Quimarãos Junior, nogaciante da Calça- 
da os eng, ontem E é da 
noite: o seu cadaver.tem de dár-se, a E 
ERAS. 


E] 


Xiuya e seu pai rogam a assistencia 


Detlage Sapo A Dr Ade S aa o 
Missão Abbreviada. | 

OM “esto! titulo publicon-se um livroido 

648) paginas, impresso na typogra- 
phia dé Sebastião José Pereira, contêndo 
préticas e instrucções sobre! as verdades 
da Religião e os deveres do Christão nos 
díversos estados e condições; em estilo 


ameno e ap alcanco detodas 3 telligen- 
eia: “Padre Manoel Jos onda 

Couto: — Con! além disso, uma Doa 
col das de Sánlos dos igais 


sões, 6 grande aproveitamento das almas, 
quessou. auctor, alcançou, por, meio d'estás 
brexes práticas e instrucções, nas Missões 
do Reino , prevaleceu sobre sua modestia, 
para, que annuisse à sua publicação... 
|, O, diminuto preço por, que se vendo, 
que apenas, cobrirá as, despezas. da im 
pressão, foi a unica - condição exigida 
por seu piedoso auctor, que só teve em - 
vista a maior gloria de Deus, e proveito 
do, proximo) ir redoint MESGtr rey 
't» Vende-se em broxura; por 200 «ps. 
No Porto — typographia do editor, 
Praça-de Santa Thereza 'n,º.28;: — na loja 
do sar. Cruz Coutinho, àos Caldeireiros 
nº, 440 15, — e na do snr. Jacintho 
Aritobio Pinto da Silva, rua das Hortás 
n.º 444, - 
"EmyBraga— na loja do snv. Germano 
Bárreto, rua do Souto. Ih 
Em Vianna — na de snr. André Joa- 
quim Pereira, te a 
Em Villa Real — na do snr. 
nio' Custodio da Silva. o 
“Em Aveiro — na dosnr. Emes 
gusto Ferreira, Ea 


to Aux 


) 


s 


4 


MERCIO | DO PORTO, 


Ra 
RENO Joaquim de Faria Teives, mos- 

tre pintor, e morador na Praça de 
S. Lazaro n.º 25, tendo de retirar-se “com 
sua familia desta “cidade. paraa do Rio de 
Janeiro, e julgando ter satisfeito 'todas 
as suas contas, mas; como, por esqueci- 
meênto, possa ter deixado de satisfazer 
alguma, por isso previne a qualquersnr. 
quese ache por indemnisar tenha à bonda- 
de dirigir-se. á' suá morada, onde lho 
será satisfeita, isto no, praso de, 8 dias, 
a contar do dia 18 do corrente Agosto, 

or se achar muito proxima a sua par- 
tida. Pelo mesmo modo, se despede de 
todas Os seus amigos, por não ter tempo 
-de o fazer pessoalmente, e LLSSAL 


TerT 


1117 MÂUZÃCa. 
JEM o bazar da rua das Taypas n 
É jvendô-se à páriito 
Bianca de Messina é 
tras peças. +. a ; 
N. MORE. 
sá PORTO & “COIMBRA. yr 
EM cum grande surtimento, de espe- 


«lhos, para salas, que yende, por. pre- 
“gos muito, commodos., (1111011 (ADB7) 


TRIBUNAL DO COMMÉRCIO DA” PRI- 
O MEIRA INSTANCIA, 0! 
Francisco d'Assi 
drigues d'Azevedo, ha- 
r vido por maior e sui 
' juris pára commerciar, 
«O doutor Joaquim, José Alvares, de Faria, 
; Cavalleiro da, Ordem de N. S. da Co) 
ceição de Villa. Viçosa. e Juiz Presi- 
dente do Tribunal do - Commercio da 
1.º Instancia n'esta cidade do Porto e 
seu districto por S.M. FP. que Deus 
Guarde, etc. Faço saber que no pro- 
cesso d'emancipação que para com- 
merciar requereu Francisco d'Assis Ro- 
vidrigues d'Azevedo;, proferiu o Tribu- 

mal a seguinte » 1 

Eh SENTENÇA : 

Tribunal Commercial de 4.º Instan- 
, cia: — ponderados os: documentos fl. 
“3,46 6 com que vem instruido 9, re- 
querimento fl. 2 de Francisco d'Ássis Ro: 
- drigues  d'Azevedo, desta cidade, filho de 
Manoel Rodrigues /d' Azevedo, já fallecido, 
'e de D. Rita de Cassia Souza, Azevedo; 
e mostrando-se que o supplicante tem idade 
superior a 18 annos.e. se acha emanci- 
pado/legalmente,! assim como: que: está 
authorisado para! exercer o! comercio, 
e assignou a fl 7//10' competente termo 
renunciando ao beneficio de restituição 
“quanto aos actos de .commercio que: em- 
-prehenda mostrando-se, outrosim da 
resposta do Ministerio Publico; fl, 7 v.º 
não se oferecer duvida sobre a perten- 
cão do: supplicante— defere, á dita per- 
tenção julgando e declarando ao soppli- 
cante. Francisco. d'Assis Rodrigues d'Aze- 
vedo habilitado para exercer valida e obli- 


o 92, 


gatoriamente o commercio como, se fôra). 


maior de 25 annos, con; quanto não 
chegue ainda a esta, idade, e; sem que 
possa invocar o beneficio de, restituição 
«paras as. transacções, quo /emprelrender. 
Assim será reconhecido, attenta, a legis- 
lação do Codigo, Commercial nos. artigos 
10,16 e 17; e para esse efleito se pu- 


blicará esta sentença-e será registrada [11h 


segundo a fórma ordinaria. 
querente as custas. 


AQ 


a if 
Porto, em assentada do 1.º 'de Agosto 


de 1859. — Joaquin José Alvares de Fa- 
ria, “Juiz Presidente (Seguem as assi- 
gnaáturas do Jury). ; tua 
E para que 0 referido chegue ao co- 
nhecimento dos interessados fiz passaro 
presente e outros d'igual theor, que vão 
por mim assignados & subscriptos pelo es- 
crivão respectivo, que os fará afixar e 
publicar na fórma da leie costume. Dado 
e passado no Tribunal tdo” Commercio 
da 1.º Instancia n'esta  tidado do Porto 
e seu districto aos 11 de Agosto de 1859. 
— E eu João Carlos - Pereira“ dá Silva 
Lessa o subserevi. 
Joaquim José Alvares de Faria. 
] (1588) 


PROFESSOR Ayros Alberto de Sequeira 

0 Barbedo, rua de Cedofeita n.º 330, dá 
lições de grego; latim, francez, inglez, 
* italiano e hespanhol, grammatica portu- 


gueza, geographia, historia, logica e rheto-| | 


Tambem lecciona em collegios em 
[4438] 


rica. 
casas particulares. ) 


S curadores fiscaes provisórios da mas” 
0 sa fallida de José Marques da Costa 
Junior, convidam todos os snrs. credo- 
rés da massa a comparecerem no Tribu- 
nal 'do Commercio no dia 20'do torrente, 
“pelas 12 horas, designado pelo snr. juiz 
commisstrio para'a continuação 'de ye- 
rificação "de “creditos é mais diligencias 

legaes. " (1572) 


HEGARAM farinhas d'America da; ver- 
dadeira' marca Richmond- e” Filadel- 


fia. : 1 
o Vende-se a 108000! e 11000 rs: cada |. 


barrica. 


E (1886) 


ANTEIGA de Cork, de-1.º :quálidade, 
Congostas n.º 20. (1404) 


da opera itáfiana | 
ias muzicas 'd'ou=[o) 


Ro-|n 


i 
Tracta-so na: rua de Bellomonte n:º |, 


PREMIADO “E PRIVILEGIADO - POI 


dn * DE DISTINÇÃ 

A orthopediaé sapplicavel às seguin- 
tes enfermidades : 
| RACHITICOS. , 
- DESVIOS da columna vertical. 
| DEFORMAÇÃO do externo. | 

TORCEDURAS de pés e pernas. 
ANQUILOSIS incompletas das articu- 

lações. bi ' 
1, RXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia, de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. E 
* PARALÍYSIAS incompletas, ainda que 
sejam dê nascença. + ' 
BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os, movimentos; necessarios «para - substi- 
tuir os membros amputados. 

HERNIAS; ou quebraduras de todas 
us classes. ui pod 

"Este professor acaba de regressar de 


O COM 


“ Di PEDRO CORT Y MARTY. 
Sa M/ CATHOLICA, E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR 


DE UM FSTABELECINENTO - POR CONTA DO. 
o ! VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


* [recem todas as commodidades, e que, por 


TADO, AGRACIADO COM VÁRIOS PREMIOS 


Lisboa a esta cidade, onde permanecerá 
por algum témpo. 

Traz outra collecção de FUNDAS — 
em “consequencia dese lhe haver aca- 
bado à primeiro sortimento = que ofte- 


maio de um mechanismo se graduam á yon- 
tade-do paciente, que póde montar a caval- 
lo, sem sofirer o mais leve incommodo. 

Igualmente as tem para.as senhoras 
que padecem ropturas umbilicaes. 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam exclusivamente á orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 
dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manhã á 1 da tarde, eidos 4 ás '6 da 
tarde: — Aos sabbados gratis para os 
pobres. (1074) 


O dia 31 d'Agosto, palas 9 horas da 
manhã, se fará, no. Tribunal da rua 
do Almada, arrematação  voluntaria, das 
casas n.º 29 e 30, da rua de Santo Am- 
tonio. ; 
Os titulos estão patentes no escri- 
ptorio n.º 84 da' rua Formosa, “aonde 
podem sér vistos todos os dias, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
h (1306) 


“A LUGA-SE na rua de Camões 
n:º 59 a 60 um bello quia- 
al, todo circuitado de'ramada 
e com dois poços e um grande tanque ; 
tem de, comprimento 43) palmos e de 
largura 75 : quem o pertender dirija-se so 
Largo de Santo! Tidefonso n.º 5); tem 
todas as proporções para uma cordoaria 
é dá-se por preço commodo. [1550] 


URA PROMPTA, DOS CALOS, JOANE- 
TES, OLHOS DE PERDIZ e mais en- 


«| fermidades dos pés, por um systema no- 


vo é particular, sem cortar nem causar 
d mais leve.dór, mw 1 

Mr. Levi, de Pariz, Pedicuro de S. 
M.T. o Imperador dos Francezes, da Pa- 
milia Real, e Nobreza de Inglaterra e 
Hespanha, acha-se, pela segunda vez 
n'esta-cidade, para salisfazer a differen- 
tes convites que lhe foram ditigidos, 


dá, consultas, todos os dias, excepto, aos 
domingos, desde-as dez horas da ma- 
nhã até ás quatro da tarde. ==Rua DA 
Resoceina, n.º. 60, ENGLISH HOTEL. 


“COPIA DOS: CERTIFICADOS. 

die S. M. Imperial Napoléon IIK, im- 
perador de França. — Je certifie que M. 
Levi enléve les cors avec une extrême 
habihité. — Louis -Napoléon Bonaparte 


(Del exc.mo snr; duque de Berwick 
y Alba). — Certifico. que mr. Levi me ha 
estraido varios «callos sin: dollor ninguno. 
— Madrid, 28 de Abril de 1857. — EI 
duque de Berwick y Alba. 


=(Del muy noble: marques de Mira- 
flores)-— El senor Levi me ha estraído 


E cre os e Nr CIO Sassi] 
qr Antonio d'Araujo Miranda agradece 

'por este “meio ar todos os sous amigos 
e mais" pessoas que' se diguaram assistir 
aos vesponsos: de! sepultura: por alma de 
sua presaja “Chiaa“sar:?! D: Maria do 
Soccorro, que tiveram" logarma' noite de 
8 do” corrente, na igreja de NS. do 
Carmo, ea todos protesta a sua gratidão. 
ho pecotiaT ph (1582) 


Leilão para | 
TA feira, 19 do corrente, 

dia, haverá leilão de ARRO; RO- 
LINA, na: casa da Junina, na rua dos 
Inglezes n.º 80,.,,,. -[1584] 


Grande leilão para: » 
" liquidação. 
Nº dia 22, e; seguintes, 
Y do corrente Agosto, pe- 
Jas 11: horas: da manhã, 
no Largo de, Massareltos 
n.º 24 principiará o gran- 
ed. dé leilão do, bellissmo,, 
* curioso. raro! espolio que” 
ficou por 'fallecimento do 
ill.mo sr, Carlos . Diogo 
leilão -além “das. rarida- 


Spencer. -Este 


pinturas'a oleo é grayutas, Vinhos, ge- 
nuinos engarrafados, o juma Eca. 
vraria,; cerca,-de 3:000 volumes, difleren- 
tes obras; o cntalago: desta livraria, as- 
sim como: (a lista do espolio, dá-se no 
bazar da rua das, Taypas n.º 92. 

N. B..os, objectos estarão patentes 
no.dia 21, desde as 10 horas damanhã até 
ás 4 horas da tarde. [1583] 


AVISO. 
[RENA & C.º, receberam uma porção 
de salame d'Italia da mais superior 
qualidade que yendem por preço muito em 
conta. 


Rua das “Flores n.º 239, 1.º andar. 
ST) 


| LUGA-SE à casa sita na rua 
do Principe n:º73a75. Tra- 
ta-se na mesma casa, ou na rua 
da Restauração n.º 49, [1494) 


Flor VEnxofre !!! 
ENDRE-SE na Bateria: do Torreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e' dignos de 
attenção. (904) 
pança if Teades — 
" Altenção. 


A vuasda Fabrica do Tabaco n.º.49, 
á moda françeza, com todos; Os seus per- 


ha paraivender umrico e novo bilhar 


Vende-se a preços re- 
duzidos ; na Bateria do 


Terreiro n.º 12. (1384) 


E ENDE-SE ou aluga-se avcasa 


: n.º 98, rua Nova' de 8.' João, 
de 5 andares e bons commodos e bons; 
.armuzens:; a quem convier fallorá'na rua 
do Almada n.º 152, f y 


À 


jardim, pon 
póços ; tracta-se, n: 


LUGA-SE uma boa, cosa na via ida 
Alegria-ns%, 127, tem grande quintal, 
;ramadas, agoa de-nóra e, 


des que apresenta; tambem cohtém-boas | p 


, 1 . 

Venda d'agua de bica 

(NA RUA BELLA DA, PRINCEZA. , 
Ato de Moraes participa a todos 
os ill.m9º enrs. que queiram comprar al- 
gumas pennas d'agua de se dirigirem 4 rua 
de Santo Antonio n.º 79, desde as;9 ho- 
ras; até ás A da tarde ou ao local “aonde 
se acha a mãi d'agua-desde as bás 8 da 
noite, “para tractarem do seu, ajuste e 
a maneira, dê se fazer um canno. geral 
que conduza as ditas aguas atéva rua 
Formoza, sendo a despeza - 'deste enca- 
namento dividida” por metado da agua 
que tiver, no seu manancial, o, que nun- 
ca poderá ser menor a 60 pennas, medi- 
da que se ha-de fazer no proximo mez 
de Setembro, epocha em que) terá to- 
dos os trabulhos concluidos'a poder sol- 
tar as aguas que se acharem vendidas 
para. o centro da cidade; o-seu , nivel 
á rua Fórimoza dá uma altura de 198 pal- 
mos e rua: de Santo Antonio: de: 160, de 
maneira “que conta em qualquer parte 
que sepertênda: o água qualidáde, 
tendo mandado exâminar por pessoa com-. 
petente, deu. em resultado ser; uma; das 

boas aguasida cidade. (1578) 
ENDE-SE uma quinta, 
sem fôro mem, pensão, de 
vinho finissimo, no..sitio do 
freguezia de Covas: do: Douro, 
que foi de Neutel Ribeiro de Anta, a par- 
tir “Com o: mesmo rio e com o; exMb 
João de Almeida Pessanha ; assua, produ- 
cão, em annos regulares, erade 16 pipas 
de=vinho;-tem-casasp-etc.-formidaveis-to- 
neis-para, receberemvo vinho; daymosma 
quinta é até 40 pipas, que | queiram imu- 
dar para ella. Quem a pertender póde 
dirigir-se “a Sebastião Pereira Cardozo de 
Gouvinhas, que tem metade da mesma quin- 
ta,ou a Caetano Pereira Junior, de S. 
Martinho de Anta; qualquer destes apre- 

sentarão os titulos da mesma quinta. 
[1498] 


"DR. E. POTTER, 
DENTISTA AMBRICANO. 


EM a honra de annunciar aos habitantes 
À desta cidade que se acha hospedado no 
Hotel Inglez da rua da Reboleira n.º 60, 
onde, pode ser consultado por alguns dias 
em todos os ramos da sua profissão. 
O dr. Potter colloca agora dentes por 
um-systema novo e muito melhorado, em- 
pregando Cuoutchoue vulcanisado em lu- 
gar de ouro; Esta substancia accomo- 
da-se muito, melhor á bocea e não; pro- 
duz acção galvanica, como acontece sem- 
pre com os metaes; é alem: disso preferi- 
vel àó '0sso de hippopotamo por ser mui- 
to 'mais duradouro e não! produzir ' mau 
hálito, como “este costuma” produzir. 
Em, sua casa podem-se vêr as amos- 
A MA | (1532) 


E LUGA-SE um grande armazem; na rua 
À. da Picaria, com os n.º8 74 075. Tra- 
cla-se na livraria franceza e nacional, Lar- 


un callo que me mortificaba mucho, con 
suma, habilidad y destreza. Madrid, 30 
de marzo de 1857 » 4 

» Correrá de San Gerónimo, número 35 
— Bl marquês de, Miraflores... 


(From the-Most Noble the Marquis 
of Lansdowne). — Mr. N. Levi extracied 
a corn from me with perfect facility and 
success. R 

font * Lansdowne. 
| From Robert Ferguson, Esq.-M. D. 
Physician, in, Ordinary to Her Majesty 
of Great, Britain, — Mr, ' Levi. has mos 
skillully extracted two corns from my feet, 
wilhout giving me tbe slightest pain. 

Robt, Ferguson, M. D. 

9, Queen st.,' Mary Fair, London, 
March 8,-1898.. 


Além dos -téstemunhos authenticos 
que ahi ficam, tem o snr: Levi em; seu 
poder. outros: muitos (entre elles; alguns 
de senhoras da mais alta sociedade), que 
poderá mostrar ás pessoas que preciza- 
rem, dos seus serviços, em sua, casa, Rua, 
Da: Renoceina n.º 60 — ENGLISH HO- 
TEL PORTO.) 10 “o (1462) 


E ú USO: ne IEA 
»  Para'a Bahia. 
e “A, Darea = BRILHANTE, = 
sahirá com brevidade: para 
passageiros tracta-se na casa 
n.º 182 tua 16 de Maio. [1586] 


Ze RETAS ETA “ q 
Para Bremen. 


E. Sabirá no domingo 24 do cor- 


FO rerite, o brigue portuguez = 


FORTUNA, =capitão Delgado. 
Caixa J. H. Andresen. 


(1589, 
Para a: Bahia. 
O brigue = TROVADOR, = sa- 
db hirá com muita brevidade por 
| ter quasi a carga prompta. 

- Para 6 resto e passageiros, tracta-se 
com Soures & Irmão na Praça de Santa 
Thereza n.º 22. (1581) 
Para Belfast e Glasgow. 


onde tenciona demorar-se pouco tempo ;|. 


ANNUNCIOS MARITIMOS|. 


Para Villa Nova de Por- 


timão.: 


O hiate = DOIS AMIGOS = a 
sahir com brevidade. Corre- 
tores Daniel Irmão & C.*. 


(1592) 
Para Dublin. 


A escuna ingleza = OPORTO, 

==sahirá com toda a Drevida- 

de possivel por, ter parte da 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes À, Mil- 
ler & €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


RE É (itia) 
Para o Rio Grandedo Sul 


“A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, ca- 
» pitão Bento José d'Almeida. 


— Tem o''seu carregamento prompto, e 
recebe ainda alguns passageiros a pagar 
meste ou n'aquelle porto, para os quaes 


tem excellentes commodos e Dom tra- 
ctamento. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas nºº 44. [1485] 


1 


A escuna ingleza = ESTRE- 
ES MADURA, = capitão W. Cook, 

AI no Lloyds, de 96 tonela- 
das: sahirá imperterivelmente no dia 21 
do corrente. * 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º.52, (1474) 


Para Londres. 


E A escuna ingleza = JOHN 


WRAY, = capitão W. Dinsda- 
lo; AI no Lloyds, de 96 to- 
neladas 
“ Consignátario Carlos Coverloy, rua 
dos Inglezes n.º. .52. vo [1475] 
Para Pernambuco. 


rigue = PROMPTIDÃO 
de 1.º classe, vai sa- 


já ter prompta parte da .carga e passa- 
geiros; para o resto, tracla-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua 


avmesma ou najrua de 
DssPpdro n.º 70. co (ATO) 


gordos Tres Reis Magos. , (1557) 


de D Pedro “mo 16: [1914] 


ita brevidade, por| 


Para a Bahia. 
A polaca MARINHO, = ca- 
»pitão Pimenta, sahirá até 25 
do corrente mez. d'Agosto,, 
E por ter a maior parte ido seu 
carregamento prompto: para o resto da 
carga e passageiros tracta-se com Viuva 
Azevedo, & Filhos, rua, dos Fogueteiros 
n.º 5. [4496] 
Para o Rio de Janeiro. 
A velleira barca — MONTEI- 
Ey RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 
 hir com brevidade ; para carga 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 
junto à ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermin, no mesmo n.º 243. 
: [4334] 
Para o Rio Grande do Sul 
A superior e veleira Darca= 
: — ALLIANÇA, = tem prompto o 
seu carregamento e, sahirá em 
“2 principios do mez de Setem- 
bro. Recebe passageiros a pagar n'este 
ou n'aquelle porto. Tem bellos commo- 
dos e tractamento,  Tracta-se com Eduardo 
da; Costa Corrêa Leite, à rua de S.João 
Novo. n.º 36. 1; (1502) 
Para o Rio de Janeiro. 
CA nova é veleira barca =JO- 
VEN “ERMELINDA = de 4.º 
“classe, capitão José 'Alves da 
E Silva, vai hir com muita 
brevidada; para carga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel Martins Pontes, Praça 
de Carlós Alberto n.º 38639. [1551] 
Para o Rio de Janeiro. ' 
y ; À veleira galera = NOVA SUB- 
TIL = sabirá com. brevidade, 

5 por tera carga, prompta,, 

- Para; passageiros, tracta-so com João 
Eduardo dos Santos & C.?, na, Praia de 
Miragaya n.º 457.5, ri [1487], 

] | Er Sure LETTDU 

Para 0.Rio de. Janeiro. 

“ Anova galera == CASTRO 2.º, 

== de'1:º classe; sahirá com 

+ muita brevidade? para carga 

e: passageiros tracta-se com Castro: Silva 
eRilho, ruados Inglezes'n.º 40 eul4. 

sap nox (1538 
"Para Pernambaco. 
res O patacho portuguez = DU- 

at ata 
QUE DO PORTO, = sahirá 
com muita brevidade por ter 
a maior parte dó seu carre- 
gamento prompto : parao resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Manoel José 
da Silva, na rua Chã n.º 50. [1500] 
Para o Rio de Janeiro. 
“oa A excellente-e veleira: Darca 
“= NOVO TENTADOR, = sa- 
hirá com-brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar 
neste ou n'aquelle porto -' Tem belos 
commodos' e tractamento.  Tracta-se com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, 4 rua 
de S. João Novo n:º 36. (1501) 
" Para Pará. 
Vai sahir com muita brevi- 
dade, por ter a maior parte 
da carga prompta, a barca 
portugueza ARAENSE. = Para o resto 
da carga o passageiros, tracta-se com Lou- 
renço, Costa, rua dos Inglezes n.º 66. 
a — uma) 

Para o Rio de Janeiro. 
“ASR A velleira barca >FELIX, = 
EE de 1.º classe, capitão Antonio 

» Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 
com brevidade por ter 0 seu carvega- 
mento- prompto:;- para-o--resto-dos-pas- 
sageiros tract PI ER Bar- 
boza Braga, itua! das IMlores n.º 51 e 52. 

(1226) 


Responsavel 'M.' S. Carqueja. 

gor pe? 

“TYP,; DO /COMMERCIO “DO PORTO. 
Ruá da Ferraria de Baixo p.º 126, 


